A 14 7º Domingo

Lv 19,1-2.17-18; 1Cor 3,16-23; Mt 5,38-48

O tema que abrange os três textos deste domingo é a santidade em nós e nos irmãos.

1) “Sede santos, porque Eu, vosso Deus, sou santo” Lv 19,1-2.17-18

Atemoriza-nos e, ao mesmo tempo, encanta-nos a primeira frase dos textos deste domingo. Longe de qualquer legalismo religioso ou moralismo fanático, o chamamento de Deus desarma-nos. Como é possível tal comparação: “Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo” (1)? De modo surpreendente, revela-se aqui a primeira e mais radical vocação da pessoa humana. Está inscrito no âmago de nosso ser que somos semelhantes a Deus, e, sobre nós, como santa meta, reluz o ideal de todos os nossos amores, de todos os nossos sonhos: “Sede santos, como Eu, vosso Deus, sou santo!”
Já aqui, no Antigo Testamento, evidencia-se que a santidade, não se fecha no claustro de nossa consciência, mas se irradia ao mundo e se traduz em nova relação com cada um de nossos irmãos. “Não te vingarás e não guardarás rancor contra os filhos do teu povo. Amarás o teu próximo com a ti mesmo!” (18). 

2) “Sois templo de Deus, o Espírito de Deus habita em vós! (1Cor 3,16-23)
A segunda leitura plenifica a mensagem da primeira. “O templo de Deus é santo e esse templo sois vós” (17). Tudo isso não é resultado de uma história de ousados sucessos, nem de nossa inteligência. É, em nossa pequenez, a inefável oferta do Deus, mistério eterno, aberto para nós em um amor que não se expressa em palavras.

Em uma divina finalidade, tudo se orienta para o ser humano, para que este seja realmente santo templo de Deus. Por isso, “tudo pertence a vós”, a Igreja (Paulo, Apolo, Cefas), a vida e a morte (22). E termina o texto de Paulo com a confiante exclamação: “Mas vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus” (23). Uma divina harmonia une tudo a nós, se nós, em Cristo, a Deus pertencemos.
3) “Não resistais ao homem mau!” (Mt 5,38-48)
A palavra de Jesus ainda está no clima do sermão da montanha. Traduz-se em duas atitudes, uma quase escandalosa, e a outra misteriosa. “Àquele que te fere na face direita oferece-lhe também a esquerda” (39). Devemos vencer a própria maldade pela mansidão e até pela capacidade de ir ao encontro de quem nos detestou. Assim, “quem te pedir ou ti exigir de andar com ele uma milha, caminha com ele duas” (41).
A segunda exigência de Jesus ultrapassa radicalmente o Antigo Testamento, que dizia: ‘amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo’ (cf. Lv 19,18). Com divina autoridade Jesus declara: “Eu, porém, vos digo: amai vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem” (44). E o mais belo motivo para tudo isso é: “Desse modo vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus” (45).  Assim, e somente assim, sendo “filhos do Pai que está nos céus”, começamos a entender Jesus e a cumprir – pela divina graça – a sua exigência: “Portanto, deveis ser perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito!” (5,48).
O íntimo da moral cristã, a essência da vocação à santidade só se pode vivê-las a partir da divina revelação que nos é feita em Cristo. E, destarte, vivendo a partir de Jesus, toda a nossa existência só pode ser vivida para Deus, caminhando confiantes para a eterna comunhão com ELE. 
